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RESUMO

A presente pesquisa .objetiva estimar a densidade de grupos pertencentes fauna edáfica em um Neossolo lit6lico sob

sistema agroflorestal em Rondônia. A pesquisa está sendo desenvolvida no rnunicipio de Ouro Preto do Oeste-Rondônia

'-- em área de produtor com SAF (café + seringueira). As coletas de liteira e solo ( 0-10 em ) seguiram a metodologia da

TSBF (Tropical Soi! Biology and Fertility) utilizando-se um quadrado metálico de 25 em de lado e a extração da
macrofauna através da eatação manual. Constatou-se uma variação na densidade total da fauna de solo assim como na

diversidade entre os grupos da macrofauna de solo dentro das áreas avaliadas, ocorrendo uma tendência à redução em

congruência com o período de estiagem.

PALAVRAS-CHAVE: biota do solo, rondónia, cafeeiro robusta

INTRODUÇÃO

A fauna edáfica é, além de agente, reflexo das condições do solo. São as características de habitat, como dima, tipo

de solo, quantidade de serrapilheira acumulada, quantidade de matéria orgânica, tipo de manejo, entre outros, que

determinam quais os grupos da fauna do solo que estarão presentes e em que quantidades. Dessa forma, mudanças na

abundância relativa e diversidade das espécies de invertebrados do solo constituem-se num bom indicador de

mudanças no sistema (Ave/ar et aI., 2(00). Para Odum (1983), citado por Corrêa Neto (2000), a ocupação de áreas

naturais e suas modificações para agrossistemas, aliada à implantação de técnicas impróprias às condições do solo e do

dima utilizado, levaram a uma rápida degradação do mesmo. A principal f•.mção da biota do solo é a participação nos

processos, de transformação e fluxo de nutrientes. A atividade e a dvernidade desses organismos refletem

caracteristicas, entre outras, do manejo do solo. Devido as rápidas respostes que apresenta, a fauna edáfica tem sido

usada como parãmetro biológico na avaliação do grau de modificação que uma área está sendo submetida.

A cafeicultura é uma das principais atividades desenvolvidas no estado de Rondônia, na qual o predominio são

agricultores familiares e em pequenas propriedades. A utilização de sistemas agroflorestais com café Robusta está

tornando-se uma prática comum no Estado, porém, estudos relativos a fauna edáfica nessa forma de uso e manejo do

solo ainda são incipiente.

Face ao exposto, a presente pesquisa objetiva estimar a densidade de grupos pertencentes fauna edáfica em um

Neossolo litólico sob sistema agroflorestal em Rondônia.

MATERIAL E MÉTODOS

A unidade experimental está localizada no munidpio de Ouro Preto do Oeste-RO em área de produtor, medndo

2,0 ha sob SAF (cafeeiro Robusta + Seringueira). O di ma regional é o Aw da dassificação de Koopen, com média de

precipitação anual de 1500 a 2500 mm. As coletas de litelra e solo ocorreram nos penodos de março, junho, setembro e

dezembro de 2005 e seguiram a metodologia da TSBF ( Tropical Soil Biology and Fertility) descrita por Correia & Oliveira

(2000) utilizando-se um quadrado metálico de 25crn de lado, sendo 0-10crn a profundidade de solo analisada. A
extração da fauna de solo foi feita através da catação manual. Os animais coletados foram colocados em redpiente

contendo álcool a 70% e, em seguida, levados ao laboratório para posterior identificação dos principais grupos

taxonOmicos.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

o estado de RondOnla apresenta uma caracterlstlca, peculiar aos componentes ela Regllo Amaz6n1ca, dlmática
bastante díferenciada aos das demais regiões do pais. A média de precipitação é de 1500 a 2500 mm de chuvas anuais
e temperatura média de 25°C. O inicio do período chuvoso ocorre em novembro, com mais intensidade nos meses de
dezembro, janeiro e fevereiro, com decréscimo nos lubseqOentes, março e abril, podendo ocorrer, porém uma
precipitação mais elevada, mas de caráter atipico. Baseado nessas informações observou-se que nos períodos mais
secos (junho e setembro) ocorreu uma redução na densidade de indivlduos encontrados na liteira, tendo os Formicidae
se sobressaldo das demais em todos os perlodos (Figura 1). A análise comparativa da densidade média de Indívlduos
nos anos de 2004 e 2005 (Figura 2) mostra um aumento nos hemlptera, formicidae e miriápode do primeiro para o
segundo ano, coincidindo por ter sido 2004 um ano atípico, com precipitações reduzidas em virtude ainda dos efeitos
causados pelo El Nino. Silva et aI (2005) em sua avaliação Inicial da fauna edMica em três classes de solo destacou a
predominância dos formicidae sobre as demais categorias taxonômicas. Resultados semelhantes foram obtidos por
Pequeno et ai (2005) avaliando a fauna edáfica em área degradada submetida a recuperação utilizando intercultivo
cacau x coco.

A análise dos invertebrados encontrados no solo a uma profundidade de 0-10 em mostrou a ocorrência apenas de
hemípteros, formicidae e coIeópteros, ocorrendo predominância do segundo sobre as demais. Nos meses
compreendendo o inicio e final do perlodo chuvoso apenas os hemlpteros mostraram um aumento na densidade (Figura
3). Comparando as densidades médias de inálVíduos presentes no solo nos anos de 2004 e 2005 constatou-se um
aumento significativo na população de formicldae e coIeoptera (Figura 4).

o aumento e decréscimo na densidade dos indivlduos podem ser atribuídos, conforme Assad (1997) citando lee
(1994), as caracterlsticas oportunistas apresentadas, como térmitas, formigas e anelldeos, os quais são ativos somente
em períodos definidos do da ou apresentam comportamento sazonal. Pinto et aI. (2005), salienta que alterações
microclimáticas podem alterar a distribuição e abundância dos insetos nos sentidos de ocupação vertical e horizontal.

CONClusAo

Baseado nos resultados obtidos e considerando as condiçóes climáticas regionais pôde-se conduir que:

- a ulif!zação de slstemas agroflorestals em Neossolos Iltóllcos desvegetados para exploração agrlcola, mostra ser
uma alternativa viável para melhoria e manutenção da fauna do solo.

- Há uma provável relação entre a qualidade e a densidade da 1aunaedáfica com o regime climático, denotando um
aprofundamento maior nas pesquisas, especialmente no estado de Rondônia.

- O pouco deeenvotvlmentc do solo não mcstrcu-ee limitante à ocorrência dos Invertebrados em função de um
provável efeito do uso e manejo sobre estes.
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Figura 1. Rutuação da fauna de s% durante os períodos de março, junho, setembro e dezembro de 2005 em liteira
de cafeeiro Robusta consorciado com seringueira em Ouro Preto do Oeste-Rondônia, Brasil.
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Figura 2. Densidade méda da fauna de solo nos anos de 2004 e 2005 em liteira de cafeeiro Robusta consorciado

com seringueira em Ouro Preto do Oeste-Rondônia, Brasil.
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Figura 3. Rutuação da fauna de solo durante os períodos de março, junho, setembro e dezembro de 2005 na
profundidade de 0-10 em de solo com cafeeiro Robusta consorciado com seringueira em Ouro Preto do Oeste-Rondônia,
Brasil..
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Figura 4. Densidade média da fauna de solo nos anos de 2004 e 2005 na profunáclade de 0-10 em de solo com
cafeeiro Robusta consorciado com seringueira em Ouro Preto do Oeste-Rondônia, Brasil..
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